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A Inauguração da herma em Homenagem a
"OSWALDO CRUZ"
])iscurso tio l>rof'essor Pereira "Filho
"gxmo. sr. vice-intendente do muni-
cipio de Porto Alegre, major Alberto Bins,
e demais autoridades civis e militares.
Minhas senhoras e meus senhores.
A herma de Oswaldo Cruz, que tenho
a honra de offerecer á municipalidade de
Porto Alegre, representada pelo dignissimo
vice-intendente em exercicio, em nome
dos trabalhadores do nosso laboratorio, re-
present,a uma das mais <5ompletas organi-
sações mentaes que illustrou o spenario
da vida publica brasileira. A voz da pos-
teridade, na sabia concisão de Salles
Guerra, já o considera o "homem perfeito",
na realidade de seus julgamentos. A ins-
cripção que ahi vedes: "Nacionalisador
da j\ledicina experiJT'lental e pioneiro do
sanea:nento do Brasil" synthetisa o alcan-
ce da obra magnifica deste genio immortal.
Como Pasteur, foi o chefe de escola
exem plarissimo. Organisou Manguinhos,
enriquecendo assim o nosso paiz com o
instituto scientifico modelar, nivelado aos
melhores do mundo.
Grande conhecedor dos homens, se-
leccionou os seus auxiliares, de modo que
com enthusiasmo, posso affirmar que no
Instituto Oswaldo Cruz, cada experimen-
tador, no terreno de sua especialidade, at-
tingiu ao apogeu da sciencia hodierna.
Prova isso exuberantemente o alto
conceito que os sabios dispensam ás Me-
morias do Instituto, bel1as publicações que
attestam um dos expoentes maximos da
cultura medica brasileira.
Não encontrareis ahi o nome do
mestre insigne no cabeço de nenhum
dos artigos, mas em todos e11es, é
facil verificar o espirito orientador de
elite, que procurou sempre evitar
os excessos das conclusões prematuras
dos experimentadores, bem como traçou
novas vias de accesso a futuras descober-
tas. Occultou-se o guia seguro para que
os trabalhos dos seus discipulos assigna-
lassem, com brilho proprio, o appareci-
mento da escola que ia surgindo.
Admiravel exemplo de altruismo! Foi
o mentor sublime que via unicamente a
gloria de sua família inte11ectua1. Foi o
sociologo que soube quanto valem as pa-
lavras de estimulo vivificante, de nobre
e,ncorajamento e de fé divina, durante os
penosissimos labores das pesquisas originaes.
Foi em verdade o Pasteur brasileiro: 01'-
ganisou a microbiologia e a parasitologia
entre nós, dando a essas disci pUnas feitio
inteiramente nacional, realçado pelo alto
patriotismo que o fazia dizer "Cada vez
que venho da Europa mais me convenço
das qualidades extraordinarias dos brasi-
leiros. "
11eve a visão do Brasil futuro, do Bra-
sil cheio das n1aiores glorias nos domínios
scientificos e economico. Poi um patriota
que não se cançou de enaltecer a gran-
deza da nossa Patria. "
A denominação de pioneiro do sanea-
mento do Brasil é tão justa que a nossa
hygiene foi dividida em dois periodos: o
periodo pre-oswaldino e o periodo oswal-
dino. Antes desse organisador incompa-
ravel, os problemas de saude publica não
recebiam a consagração das verdades scien-
tificas. 'rudo era empirismo e imperfei-
ções, attestados frisantes da deficiencia da
medicina preventiva daquella êpoca.
No saneamento da· Capital Federal,
foi talvez que Oswaldo Cruz revelou o
grande conductor de homens, executando
a campanha contra a frebre amarella. Q
dominador "Dictador da salubridade ca-
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Symbolode glorioso civisnlo.
Quando se faz unl livro ou levanta~se
unl nlonulnento, fala-se para a eternidade.
As folhas daquelle passaln pelo nosso es-
pirito conlO se fosseJn a synthese de nlui-
tos seculos. O bronze deste tem unla
eloquencia que só póde ser compreendida
pela posteridade. (muito bem).
E quando o Tenlpo tiver imprenlido
tons ave11udados neste sagrado bronze, as
gerações, que por aqui passarem, hão de
estacar, enlevadas na indestructivel gran-
deza deste synlbolo, Olharão para o Mes-
tre e lerão o nome do Discipulo. E com-
preenderão, por certo, o quanto é forte o
sentinlento de gratidão.
Foi benl este que, abraçando-os, jo-
gou-os dentro da Imortalidade.
A Sociedade de :Medicina felicita a
cidade de Porto Alegre pelo soberbo gesto
do dI'. Pereira Filho".
Fala o lUajor Alberto Rins
Após ter sido calorosamente applau-
dido o discurso do dI'. Renato Barbosa,
tomou a palavra o nlajor Alberto Bins,
vice-intendente em exercicio, que pronun-
ciou, enl resumo, o seguinte discurso:
"Sr. professor Pereira Filho. .Meus
senhores - InfeliZlnente, o dI'. Octavio
Rocha, devido. a sua sau~e abalada, não
pode estar presente a esta solemnidade
tão significativa, quanto confortante para
e11e, o administrador do municipio da ca-
pital.
Digo confortante para o sr. intendente
lllunicipal, porque assim fica demonstrada
a sua obra de renl0delação da cidade,
porque assÍln sente-se mais uma vez apoi-
ado e applaudido pelos habitantes de to-
das as classes sociaes.
"Essa prova. s. exa. já a teve, tam-
bem, ha dias, COIn as placas COlnmenlora-
tivas inauguradas nmn monumento, no
qual ficou demonstrado pela população o
que por e11a fez o dI'. Octavio Rocha.
"Digo ainda significativa porque essa
soleInnidade representa unla justa hOIne-
nagelll prestada a esse grande sabio, a
esse inolvidavel brasileiro que foi Oswaldo
Cruz, pioneiro do saneamento do Brasil,
qualidades que lhe valeraln a fama de
scientista universal.
"Por isso srs., agradeço ao professor
Pereira Pilho a offerta da herma, offerta
que lllerece os applausos de todas os bons
patrícios.
"Enl nome (la lnunicipalidade pro-
metto que esta a quardará carinhosamen-
te, para assim senlpre manter lenlbrado
o nonle daquelle grande scientista".
A' noute por occasião da inauguração
dos lnelhoramentos introduzidos no Labo-
ratorio Pereira Filho, este professoi' pro-
nunciou a seguinte a11ocução:
"Mestres, co11egas e amigos. Ha 12
annos, exactamente, na mesma hora de
hoje, pedimos ao eminente mestre, profes-
sor Saflnento Leite, que se dignasse inau-
gurar o nosso laboratorio. Annos de la-
bor a fio permittiranl que, hoje, mais uma
vez, as nossas installações fossem consi-
deravehnente augmentadas. Visando a rota
previanlente traçada, seguimos sempre arll-
p'arado~ pela nossa conciencia e pela sa-
tlsfacçao do dever cmnprido.
Tudo devenlos aos nossos bons colla-
boradores, Os drs. Lauro Faria, Carlos
Kluwe, Gaspar Faria e Rodolpho Eichen-
berg, bem como o professor dI'. lVIanoel
Louzada, a pharmaceutica Rita "Medeiros
e o dI'. Oscar Pereira, que trabalhanl con1-
nosco, representall1 os altos factores do
progresso deste estabelecirnento.
. Ao nosso velho Pae, smnpre forte nos
dIas de lucta e tão generoso nos dias fe-
lizes, rendenlos o nosso preito de gratidão
pelo auxilio desinteressado que nos pres-
tou, dando-nos as suas admiraveis orien-
tações praticas, que o tornaranl a alma
desta casa.
Aos demais auxiliares" Justo Rosa
Morem, Celso Freire Filho, Francisco Mar-
ques Pereira, Julieta Hodxigues, Heronita
Ilha, Maria Castro, Lucia Peres, Nair Pe-
res, Julieta Pinto, Waldenlar Silva, Anto-
nio Vicente e Manoel Osorio, o nosso
abraço de agradecimento.
Que fizenlos durante essa duzia de
annos?
Ao lado das analyses requisitadas pele
corpo lnedico, executaralll-se neste labo-
r~torio pesquizas que mereceranl a apre-
c~ação de periodicos estrangeiros e na-
ClOnaes.
Algull1as verificações novas, feitas
aqui, foram citadas en1 livros cIassicos da
especialidade.
As vaccinas anti-typhica,. estaphylo-
coccica e gonococoica, examinadas no
Instituto Os\valdo Cruz, receberam a apro-
vação da Saude Publica Federal.

